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MEMORIAL DESCRITIVO 

REFORMA DE COBERTURA - EMEF SÃO JOSÉ DE CONVENTOS 

GENERALIDADES 

O projeto de reforma de cobertura da EMEF São José de Conventos abrange área de 423,01 m² 

de cobertura, na ERS 421 4800 - Conventos, Lajeado - RS, 95900-000.  

O projeto prevê troca total integral dos telhados (cerâmico e fibrocimento) e do forro em pvc, 

conforme indicação no projeto. 

CONDICIONANTES 

Serão de responsabilidade da Empresa Construtora as providências relativas ARTs/RRTs de 

execução de todos os serviços junto ao CREA/CAU, guias de recolhimento junto ao INSS e taxas 

correspondentes. A empresa também deverá providenciar equipamentos de proteção individual conforme 

normas regulares do Ministério do Trabalho. A execução deve contar com uso de técnicas e 

equipamentos de segurança adequados para garantir a integridade dos operários. 

Competem à Empresa Construtora os serviços de limpeza geral da obra e remoção periódica dos 

detritos que venham a acumular-se no decorrer de sua execução. Deverão ser verificados pela 

Executante as dimensões, alinhamentos e níveis de projeto em relação às condições do local. É de total 

responsabilidade da Empresa Construtora o conhecimento dos projetos, detalhes construtivos, normas de 

trabalho e impressos. A Executante está proibida de realizar qualquer alteração nos projetos. Ajustes e/ou 

alterações devem ser submetidos por escrito aos responsáveis técnicos dos projetos, e só serão 

permitidos após sua aprovação, por escrito. Caso sejam constatadas imperfeições na obra, bem como 

divergências em relação às especificações do projeto, deverão ser corrigidas de forma imediata, antes de 

dar prosseguimento aos demais serviços. 

Todo o material a ser empregado na obra deverá ser de primeira qualidade, sem quebras ou 

falhas, obedecendo às especificações e Normas da ABNT, e deverá passar por exame e aprovação da 

fiscalização. Em todas as fases da construção a Empresa Executora deverá utilizar mão de obra 

especializada na execução dos serviços. Toda a execução deverá seguir as Normas de Serviços da 

ABNT. Deverá ser dada preferência para materiais, práticas e equipamentos com tecnologia 

ambientalmente sustentável, quanto ao seu sistema de produção, transporte, mão de obra e uso de 

matérias-primas, bem como em todos os procedimentos e descartes dos materiais de obra. As despesas 

que incidem indiretamente sobre o custo da construção, como manutenção das instalações provisórias, 

administração e vigilância do local da obra, transportes, seguros e materiais de consumo, serão 

suportados pela empresa responsável pela execução. 

Enquanto durar a obra, é obrigatória a colocação de placa de identificação dos seus responsáveis 

técnicos, as quais devem ser visíveis e legíveis ao público, conforme a Lei Municipal nº 8428, de 06 de 

setembro de 2010. A placa de obra deve ser em chapa de aço galvanizado revestida com vinil adesivo e 
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com estrutura de madeira, e o layout deve seguir o padrão da Prefeitura. A placa deve ser fixada em 

cavalete ou na estrutura do tapume. 

 

ETAPAS DE SERVIÇOS CONFORME O ORÇAMENTO DA REFORMA 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1. 97640 - REMOÇÃO DE FORROS DE DRYWALL, PVC E FIBROMINERAL, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Servente e montador: profissionais que executam a remoção. 

EXECUÇÃO 

- Checar se os EPC necessários estão instalados. 

- Usar os EPI exigidos para a atividade. 

- Retirar as placas/réguas manualmente com auxílio eventual de pé-de-cabra. 

1.2. 97647 - REMOÇÃO DE TELHAS, DE FIBROCIMENTO, METÁLICA E CERÂMICA, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Servente e telhadista: profissionais que executam a remoção. 

EXECUÇÃO 

- Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. 

- Checar se os EPC necessários estão instalados. 

- Usar os EPI exigidos para a atividade. 

- Retirar os parafusos que prendem as telhas, com chave de fenda. 

- Retirar cada telha manualmente e baixá-las, com uso de cordas, até a laje imediatamente abaixo 

da cobertura. 

1.3. 97650 - REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Servente e telhadista: profissionais que executam a remoção. 

EXECUÇÃO 

- Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. 

- Checar se os EPC necessários estão instalados. 

- Usar os EPI exigidos para a atividade. 
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- Soltar as extremidades dos elementos em madeira com picareta. 

- Retirar cada elemento manualmente. 

1.4. 97651 - REMOÇÃO DE TESOURAS DE MADEIRA, COM VÃO MENOR QUE 8M, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 (UN) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Servente e telhadista: profissionais que executam a remoção. 

EXECUÇÃO 

- Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. 

- Checar se os EPC necessários estão instalados. 

- Usar os EPI exigidos para a atividade. 

- Retirar os parafusos que prendem a tesoura. 

- Amarrar a tesoura com uso de cordas e baixa-la até a laje imediatamente abaixo da cobertura. 

- Desmembrar a tesoura em partes menores de madeira para posterior transporte. 

1.5. 97652 - REMOÇÃO DE TESOURAS DE MADEIRA, COM VÃO MAIOR OU IGUAL A 8M, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 (UN) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Servente e telhadista: profissionais que executam a remoção. 

EXECUÇÃO 

- Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. 

- Checar se os EPC necessários estão instalados. 

- Usar os EPI exigidos para a atividade. 

- Retirar os parafusos que prendem a tesoura. 

- Amarrar a tesoura com uso de cordas e baixa-la até a laje imediatamente abaixo da cobertura. 

- Desmembrar a tesoura em partes menores de madeira para posterior transporte. 

2. ESTRUTURA DE MADEIRA 

2.1. 100374 - FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE MEIA TESOURA DE MADEIRA NÃO APARELHADA, 

COM VÃO DE 10 M, PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, ALUMÍNIO, PLÁSTICA OU 

TERMOACÚSTICA, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 (UN) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Carpinteiro de formas; 

- Ajudante de carpinteiro; 
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- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 2,5 x 5,0 cm; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 8,0 cm; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 16,0 cm; 

- Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com seção de 2,5 x 20,0 cm com a função de 

interligar os 

elementos dos nós de apoio e de cumeeira (cobre-juntas); 

- Estribo com parafuso em chapa de ferro fundido para ligação entre a linha / tirante e o pendural 

central, podendo ainda interligar esses elementos com as diagonais que concorrem nesse nó 

central; 

- Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9); 

- Chapa reta de emenda de viga, 4 furos, e=4,75 mm, bitola 3/16, largura 45 mm, comprimento 50 

cm, fornecido o par; 

- Parafuso francês métrico zincado, diâmetro 12 mm, comprimento 150 mm, com porca sextavada e 

arruela de pressão média; 

- Serviço de instalação da tesoura (composição auxiliar). 

EXECUÇÃO 

- Verificar as dimensões das peças que compõem a meia tesoura; 

- Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças; 

- Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira, conforme especificado no 

projeto da estrutura de madeira; 

- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do 

telhado ou em futuras operações de manutenção; 

- Conferir inclinação e posicionamento das peças. 

- Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto; 

- Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando espaçamento, paralelismo, 

nivelamento e prumo de cada uma delas; 

- Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda; 

- Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso tenham sido 

previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos. 

2.2. 92558 - FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO APARELHADA, 

VÃO DE 6 M, PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU 

TERMOACÚSTICA, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 (UN) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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- Carpinteiro de formas; 

- Ajudante de carpinteiro; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 8,0 cm; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm; 

- Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com seção de 2,5 x 20,0 cm com a função de 

interligar os 

elementos dos nós de apoio e de cumeeira (cobre-juntas); 

- Estribo com parafuso em chapa de ferro fundido para ligação entre a linha / tirante e o pendural 

central, podendo ainda interligar esses elementos com as diagonais que concorrem nesse nó 

central; 

- Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9); 

- Serviço de instalação da tesoura (composição auxiliar). 

EXECUÇÃO 

- Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura; 

- Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças; 

- Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira, conforme especificado no 

projeto da estrutura de madeira; 

- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do 

telhado ou em futuras operações de manutenção; 

- Conferir inclinação e posicionamento das peças; 

- Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto; 

- Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando espaçamento, paralelismo, 

nivelamento e prumo de cada uma delas; 

- Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda; 

- Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso tenham sido 

previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos. 

2.3. 92552 - FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO APARELHADA, 

VÃO DE 10 M, PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 (UN) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Carpinteiro de formas; 

- Ajudante de carpinteiro; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 2,5 x 5,0 cm; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 8,0 cm; 
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- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 16,0 cm; 

- Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com seção de 2,5 x 20,0 cm com a função de 

interligar os 

elementos dos nós de apoio e de cumeeira (cobre-juntas); 

- Estribo com parafuso em chapa de ferro fundido para ligação entre a linha / tirante e o pendural 

central, podendo ainda interligar esses elementos com as diagonais que concorrem nesse nó 

central; 

- Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9); 

- Parafuso francês métrico zincado, diâmetro 12 mm, comprimento 150 mm, com porca sextavada e 

arruela de pressão média; 

- Chapa reta de emenda de viga, 4 furos, e=4,75 mm, bitola 3/16, largura 45 mm, comprimento 50 

cm, fornecido o par; 

- Serviço de instalação da tesoura (composição auxiliar). 

EXECUÇÃO 

- Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura; 

- Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças; 

- Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira, conforme especificado no 

projeto da estrutura de madeira; 

- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do 

telhado ou em futuras operações de manutenção; 

- Conferir inclinação e posicionamento das peças; 

- Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto; 

- Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando espaçamento, paralelismo, 

nivelamento e prumo de cada uma delas; 

- Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda; 

- Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso tenham sido 

previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos. 

2.4. 92544 - TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS 

PARA TELHA ESTRUTURAL DE FIBROCIMENTO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

(M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Carpinteiro de formas; 

- Ajudante de carpinteiro; 
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- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 16,0 cm; 

- Prego polido com cabeça 22 x 48 (4 1/4 x 5); 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

EQUIPAMENTO 

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV. 

EXECUÇÃO 

- Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o 

projeto; 

- Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes 

ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e 

paralelismo entre as terças; 

- Fixar as terças na es44trutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 45° em 

relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio; 

- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do 

telhado ou em futuras operações de manutenção. 

2.5. 92542 - TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA TELHADOS 

DE MAIS QUE 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, INCLUSO TRANSPORTE 

VERTICAL. AF_07/2019 (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Carpinteiro de formas; 

- Ajudante de carpinteiro; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 1,5 x 5,0 cm; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 5,0 x 6,0 cm; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm; 

- Prego polido com cabeça 22 x 48 (4 1/4 x 5); 

- Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9); 

- Prego polido com cabeça 15 x 15; 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

EQUIPAMENTO 

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV. 

EXECUÇÃO 

- Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o 

projeto; 
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- Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes 

ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e 

paralelismo entre as terças; 

- Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 45° em 

relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio; 

- Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças ou outros 

apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre 

os caibros; 

- Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 aproximadamente a 45° em 

relação à face lateral do caibro, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na terça; 

- Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância entre caibros, 

extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser empregada, esquadro e 

paralelismo entre as ripas; 

- Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça; 

- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do 

telhado ou em futuras operações de manutenção. 

3. COBERTURA 

3.1. 94207 - TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, COM 

RECOBRIMENTO LATERAL DE 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM INCLINAÇÃO MAIOR QUE 10°, 

COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m; 

- Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16"" X 250mm, para fixação em madeira; 

- Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de PVC cônica; 

- Guincho elétrico de coluna. 

EQUIPAMENTO 

- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV. 

EXECUÇÃO 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo 

que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou 

ganchos vinculados à estrutura; 

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas 

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
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- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meiatesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado 

o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no 

projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas; 

- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na 

vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas 

montadas simultaneamente no sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a 

sotavento); 

- Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o remonte de quatro 

espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de corte, considerar o 

recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o recobrimento transversal especificado 

(14cm, 20cm etc); 

- Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da extremidade livre 

da telha; 

- Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos chatos, 

ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas no projeto e/ou de acordo com 

prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca não deve ser 

dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em fibrocimento; 

- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos 

tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas. 

3.2. 94447 - TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PAULISTA, COM ATÉ 2 

ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Telha cerâmica capa-canal do tipo paulista com rendimento de 26 telhas/m²; 

- Guincho elétrico de coluna. 

EQUIPAMENTO 

- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV. 

EXECUÇÃO 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo 

que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, 

terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se 

com relativa facilidade); 

- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais do que 

sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, 

sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
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- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de tesouras, 

meia-tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve 

ainda ser verificado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção mínima 

especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não 

supere 5 ou 6 cm; 

- A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em 

águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo 

entre as extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especificada 

para o telhado, as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões 

com altura equivalente à espessura de duas ripas; 

- No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas às ripas 

com arame 

recozido galvanizado; 

- Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do edifício, 

observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos canais nas ripas e o 

perfeito encaixe das capas nos canais; 

- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos 

tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas; 

- Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas devem 

ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de 

forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm. 

3.3. 94219 - CUMEEIRA E ESPIGÃO PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA), PARA TELHADOS COM MAIS DE 2 ÁGUAS, INCLUSO 

TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 (M) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Cumeeira para telha cerâmica, comprimento de 41 cm e rendimento de 3 telhas/m; 

- Argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia média lavada no traço 1:2:9, com preparo 

mecânico; 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

EQUIPAMENTO 

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV. 

EXECUÇÃO 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo 

que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, 

terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se 

com relativa facilidade); 
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- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local da 

obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento; 

- Dispor as peças da cumeeira, espigão e eventual empena de forma que o recobrimento entre a 

peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 50mm; o recobrimento longitudinal entre 

as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm; 

- Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia após limpeza 

e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes (aspersão de água com broxa), 

sendo que a argamassa deverá resultar totalmente recoberta pelas peças cumeeira. 

3.4. 94223 - CUMEEIRA PARA TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E = 6 MM, INCLUSO 

ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO E IÇAMENTO. AF_07/2019 (M) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Cumeeira universal para telha de fibrocimento ondulada, e = 6 mm, de 1,10 x 0,21 m (sem 

amianto); 

- Parafuso zincado rosca soberba ou gancho galvanizado com rosca; 

- Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de neoprene; 

- Guincho elétrico de coluna. 

EQUIPAMENTO 

- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV. 

EXECUÇÃO 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo 

que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, 

terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se 

com relativa facilidade); 

- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local da 

obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento; 

- Dispor as peças da cumeeira e efetuar duas fixações em cada aba com os dispositivos de fixação 

aplicados nas cristas das ondas, utilizando parafusos de 150mm ou 110mm, ou ganchos com rosca. 

Não aplicar pressão em excesso nos dispositivos de fixação, o que pode provocar a ocorrência de 

fissuras nas peças. 

3.5. 100434 - CALHA DE BEIRAL, SEMICIRCULAR DE PVC, DIAMETRO 125 MM, INCLUINDO 

CABECEIRAS, EMENDAS, BOCAIS, SUPORTES E VEDAÇÕES, EXCLUINDO CONDUTORES, 

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 (M) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Telhadista com encargos complementares; 
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- Servente com encargos complementares; 

- Calha pluvial de pvc, diametro entre 119 e 170 mm, comprimento de 3 m, para drenagem predial; 

- Bocal pvc, para calha pluvial, diametro da saida entre 80 e 100 mm, para drenagem predial; 

- Cabeceira direita pvc, para calha pluvial, diametro entre 119 e 170 mm, para drenagem predial; 

- Cabeceira esquerda pvc, para calha pluvial, diametro entre 119 e 170 mm, para drenagem predial; 

- Emenda para calha pluvial, em PVC, diâmetro entre 119 e 170 mm, para drenagem predial; 

- Suporte metálico para calha pluvial, zincado, dobrado, diametro entre 119 e 170 mm, para 

drenagem predial; 

- Vedação de calha em borracha cor preta medida entre 119 e 170 mm, para drenagem pluvial 

predial; 

- Parafuso rosca soberba zincado cabeca chata fenda simples 3,2 x 20 mm (3/4 ""); 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

EQUIPAMENTO 

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV. 

EXECUÇÃO 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo 

que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou 

ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); 

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as 

tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

- Parafusar os suportes para calha na estrutura do telhado, observando o caimento mínimo de 0,5 

% no sentido dos tubos coletores. A distância máxima entre suportes deve ser de 60cm; 

- Posicionar a calha no suporte e fixar as emendas nos pontos previstos; 

- Encaixar as cabeceiras nas extremidades da calha e os bocais para acoplamento com os 

condutores circulares. 

3.6. 94231 - RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO 

TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 (M) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Rufo externo de chapa de aço galvanizado num 24, corte 25 cm; 

- Prego polido com cabeça, bitola 18x27; 

- Parafuso e bucha S-8; 
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- Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm; 

- Solda estanho 50/50; 

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, embalagem de 

310ml; 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

EQUIPAMENTO 

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV. 

EXECUÇÃO 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo 

que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou 

ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); 

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as 

tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal e o 

posicionamento 

especificado para os rufos; 

- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e 

soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem 

unidas; 

- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente 

espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. 

- Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria. 

4. FORRO 

4.1. 96111 - FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS, INCLUSIVE 

ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_PS (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Forro PVC régua 8 x 200 x 6000 mm: branco ou colorido; 

- Perfil metálico F-47 (Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 

- Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm (Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 

- Arame galvanizado 10bwg, 3,40mm (0,0713 kg/m); 

- Suporte nivelador (Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 

- Parafuso, autoatarrachante, cabeça chata, fenda simples, 1/4" (6,35 mm) x 25mm; 

- Montador com encargos complementares: oficial responsável pela execução da estrutura metálica. 
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EXECUÇÃO 

- Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o 

local em que será instalado o forro; 

- Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão 

fixadas as guias (perfis de acabamento em “U”); 

- Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em “U”); 

- Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos eixos dos 

perfis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes); 

- Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes); 

- Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites; 

- Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes); 

- Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem firmes, e 

ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto; 

- Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do ambiente 

onde serão 

aplicadas; 

- Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, deixando uma 

folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido; 

- Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação; 

- No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço existente, cortar 

utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a peça fique com 1 cm a 

menos que o espaço disponível; 

- Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento; 

- Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acabamento e na régua 

anterior. 

Lajeado/RS, 23 de agosto de 2023 
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